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1. INTRODUÇÃO

No contexto do curso de Administração da Faculdade de Educação e Estudos Sociais de Raul Soares, a formação profissional e para a cidadania é entendida como um processo continuado que envolve estudos teóricos e práticos durante todo o curso. Essa perspectiva busca a superação da dicotomia entre teoria e prática no processo de formação dos futuros administradores no contexto da sociedade local e regional.

O Estágio Supervisionado é um componente curricular direcionado à consolidação dos desempenhos profissionais desejados, inerente ao perfil do formando e se desenvolverá em conformidade com o art. 7o da Resolução no 4, de 13 de junho de 2005 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Administração e nas condições do presente Regulamento.

O Estágio Supervisionado consiste em atividade obrigatória que deve ser realizada pelos alunos, a partir do sexto período, como requisito indispensável à graduação. 

O estágio Supervisionado do curso de Administração constitui-se em uma atividade acadêmica e de campo, abrangendo, neste último caso, uma situação real no ambiente de atuação profissional, com carga horária total de 300 horas, assim distribuídas: sexto período – 100 horas; sétimo período – 100 horas e oitavo período -100 horas.

O Estágio Supervisionado deve proporcionar ao aluno um contato direto com a realidade organizacional, pública ou privada, de maneira a que vivenciar a dinâmica e a complexidade da organização campo de Estágio e do grau de aplicabilidade do conteúdo teórico das disciplinas estudadas no curso de Administração.

O Estágio deve consolidar os seguintes objetivos:

I. Promover a integração do aluno com o mercado de trabalho, propiciando o seu desenvolvimento profissional e acadêmico;

II. Permitir ao aluno, por meio do contato com a realidade empresarial, pesquisar, diagnosticar e propor alternativas de solução para os problemas observados, com a devida sustentação teórica;

III. Orientar o aluno de modo a propiciar uma análise crítica e contextualizada da dinâmica da prática administrativa nas organizações campo de Estágio;

IV. Produzir conhecimento de modo que este se constitua em fontes de pesquisas relevantes para o aluno, para o curso e para o próprio estado da arte da Administração.

2. O ESTÁGIO SUPERVISIONADO

O Estágio Supervisionado é direcionado para as linhas de pesquisa que norteiam o curso, onde se estabelecem áreas básicas para o desenvolvimento das atividades de pesquisa que, conseqüentemente, orientam as atividades de estágio através do envolvimento dos acadêmicos no procedimento de investigação técnico-científico, quais sejam:

I. Marketing, abrangendo as disciplinas Administração Mercadológica I (5o Período) e Administração Mercadológica II (6o Período);

II. Produção, abrangendo as disciplinas Administração da Produção I (7o Período) e Administração da Produção II (8o Período), Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais I (3o Período) e Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais II (4o Período), Pesquisa Operacional (7o Período), Administração de Projetos (5o Período);

III. Finanças, abrangendo as disciplinas Contabilidade de Custos (2o Período), Administração Financeira e Orçamentária I (5o Período), Administração Financeira e Orçamentária II (6o Período), Contabilidade Gerencial (6o Período);

IV. Recursos Humanos, abrangendo as disciplinas Psicologia Aplicada à Administração (7o Período), Administração de Recursos Humanos I (5o Período), Administração de Recursos Humanos II (6o Período), Sociologia (2o Período);

V. Sistemas de Informação, abrangendo as disciplinas Informática (4o Período), Administração de Sistemas de Informação I (5o Período), Administração de Sistemas de Informação II (6o Período);

VI. Planejamento Estratégico, abrangendo as disciplinas Planejamento Estratégico (4o Período), Organização e Métodos (3o Período) e Organização de Empresas (7o Período).

VII. Gestão Agroindustrial, abrangendo a disciplina Gestão Agroindustrial.

I. O Estágio Supervisionado compreende três etapas: 
II. Plano de Estágio;

III. Relatório parcial de desenvolvimento do Estágio Supervisionado;

IV. Relatório Final de Estágio Supervisionado.

A Primeira etapa ocorrerá no sexto período devendo o aluno apresentar, ainda, a documentação para regularização e inicio do estágio, conforme regulamento do Estágio Supervisionado. 
A segunda etapa ocorrerá no sétimo período do curso. 

A terceira etapa ocorrerá no oitavo período sendo o aluno avaliado pelo Supervisor do Estágio de acordo com os critérios estabelecidos no regulamento do Estágio Supervisionado.

A integralização da carga horária em cada etapa (100 horas) se dará através de declaração expedida pela organização cedente com assinatura do Supervisor do Estágio na organização cedente.

3. DIAGNÓSTICO ORGANIZACIONAL

O Diagnóstico Organizacional é um conjunto de fatores externos, organizacionais e individuais que precisam ser investigados para que se conheça a real situação de uma empresa. Assim, tem por objetivo avaliar esse conjunto de fatores para em seguida identificar a distância entre o ponto de partida e o ponto aonde se quer atingir. Trata-se de uma radiografia pontual registrando pontos fortes e fracos a serem melhorados.

Para a realização do Diagnóstico Organizacional, faz-se necessário que o acadêmico encaminhe pedido de formalização do Termo de Compromisso e o Convênio a ser firmado entre aluno, empresa e faculdade. Além disso, deverá solicitar à empresa que designe, dentre seus técnicos, um supervisor que reúna as qualidades adequadas para auxiliar o estagiário no desenvolvimento de suas atividades e que não pertença ao mesmo círculo familiar do estagiário.

3.1. O QUE É UM DIAGNÓSTICO ORGANIZACIONAL

O Diagnóstico Organizacional propõe-se a levantar e definir problemas, a explorar o ambiente, reportando-se a uma situação, em um momento definido.

A rigor, qualquer mudança organizacional deveria ser precedida de uma fase de diagnóstico, como por exemplo:

- Para a informatização de sistemas, introdução de programas de qualidade e produtividade;

- Para a introdução de um novo sistema para remuneração de cargos operativos;

- Para analisar a viabilidade econômico-financeira de uma empresa;

- Para efetuar levantamento de necessidades de treinamento;

- Para outros projetos como pesquisa de mercado, análise competitiva etc.

O Diagnóstico Organizacional constitui-se num método de levantamento e análise das causas da baixa produtividade, do desempenho da administração e da potencialidade da empresa, identificando as deficiências e os desequilíbrios com vistas à elaboração de um programa de reorganização e a facilitar a tomada de decisões. Para isso:

· Exige experiência e conhecimento técnico;

· Depende muito da habilidade, capacidade e do senso de responsabilidade do analista, do grau de comunicabilidade entre os dirigentes e funcionários da empresa;

· É indispensável o apoio total da diretoria da empresa.

Os principais objetivos do Diagnóstico Organizacional são:

a) Tomar medidas corretivas se a empresa estiver numa situação crítica - quando a empresa encontra-se em uma situação crítica (alto custo de produção, má qualidade do produto, insatisfação do pessoal, posição financeira inadequada), antes de se tomarem medidas para resolvê-la cabe analisar com profundidade as causas reais de tais problemas visando preparar-se para uma reformulação;

b) Facilitar o crescimento da empresa se ela está em expansão - quando uma empresa está em fase de expansão deve-se verificar se está sendo feita desordenadamente, se há falta de controle, se as previsões são reais, se o planejamento é adequado. Um crescimento desordenado causa problemas graves que uma análise preventiva pode eliminar;

c) Controlar periodicamente o funcionamento da empresa - o diagnóstico pode ser utilizado como um instrumento de controle das atividades da empresa, afastando os problemas antes que se agravem;

d) Verificar os fatores que limitam o desenvolvimento da empresa - a determinação dos fatores que limitam o desenvolvimento é um passo importante na reorganização interna;

e) Tornar clara a situação da empresa para todos os seus responsáveis - o diagnóstico, feito em todas as áreas da empresa, possibilita a cada dirigente conhecer melhor a sua área, como também as demais áreas, proporcionando um conhecimento originado da situação geral da empresa, facilitando o trabalho em equipe;

f) Comparar a empresa com empresas similares - comparando-se o desempenho da empresa (financeiro, comercial, administrativo, produção) com as concorrentes, permitirá a tomada de decisões que incrementam a sua agressividade no mercado.

3.2. ETAPAS PARA A REALIZAÇÃO DO DIAGNÓSTICO

Para a realização de um Diagnóstico, deve-se seguir as seguintes etapas:

a) Preparação:

A preparação do analista para a fase de levantamento dos dados necessários ao diagnóstico, que divide-se em:

· Domínio do uso de questionários: deve-se ter compreensão total sobre o significado e objetivo de todas as perguntas do questionário, além do conhecimento da área a diagnosticar, fundamental para a elaboração do questionário;

· Informações gerais sobre a empresa a diagnosticar: deve-se ter uma visão global da empresa. O primeiro passo é o preenchimento de uma ficha de descrição da empresa, onde devem ser levantados dados relativos ao histórico, ao capital, dirigentes, entrevistados, atividades operacionais etc.

b) Levantamento

O levantamento de dados é feito basicamente através da observação e de entrevistas. Pela observação, deve-se constatar a veracidade dos dados fornecidos pelos entrevistados. Nas entrevistas, aplicam-se os questionários.

- Técnica de entrevista - a entrevista é fundamental, pois é o meio utilizado para obter informações que compõem o questionário analítico. Assim, é necessário observar:

· Escolha do entrevistado: deve-se escolher a pessoa mais capacitada a responder ao questionário. De modo geral, inicialmente deve-se entrevistar o chefe do setor em estudo e, posteriormente, se necessário, entrevistar os encarregados das diversas seções que compõem o setor;

· Marcação da entrevista: deve-se verificar, antecipadamente, a maneira de agir de seu entrevistado, sua personalidade e a posição hierárquica exata. A data, hora e local deve ser de acordo com a conveniência do entrevistado, devendo ainda ser confirmada no dia anterior e ser pontual;

· Tempo de duração da entrevista: dependerá das características de cada entrevista;

· Apresentação: o primeiro passo é a apresentação do analista ao entrevistado, que deverá, preferencialmente, ser feita pelo superior imediato do entrevistado;

· Atitude do analista: o analista deve ser sincero, amável e atento, pois a precisão do levantamento depende das informações do entrevistado. Deve deixar o entrevistado falar, condição básica para o sucesso da entrevista. A entrevista deve ser realizada em clima de informalidade.

- Técnica de levantamento - consiste na aplicação dos questionários e na obtenção de dados para a análise quantitativa. Um levantamento incorreto resultará em uma análise deformada da empresa. As perguntas do questionário devem ser claras. Se necessário, o analista poderá explicar as perguntas. As respostas deverão ser anotadas imediatamente. O analista deve ser sucinto na redação, no entanto, sem prejudicar a compreensão da resposta. Deve-se utilizar uma cópia do questionário, lápis ou caneta, borracha e bloco para anotações.

c) Análise dos Dados

É a fase mais importante, onde o analista utiliza todo o seu conhecimento e habilidade. Não se pode estabelecer regras para este tipo de trabalho. No entanto, deve-se primeiro analisar os detalhes para posteriormente tirar as conclusões sobre o todo.

4. NORMAS PARA CONFIGURAÇÃO DO PLANO DE ESTÁGIO, DO RELATÓRIO PARCIAL DO ESTÁGIO E DO RELATÓRIO FINAL DO ESTÁGIO
As normas abaixo citadas referem-se à configuração do Plano de Estágio, do Relatório Parcial do Estágio e do Relatório Final do Estágio.
1. TIPO DE PAPEL: A4
2. MARGENS: 




Esquerda: 3,0cm




Superior: 3,0cm




Direita: 2,0cm




Inferior: 2,0cm




Medianiz: 0




Cabeçalho: 2,0cm




Rodapé: 1,25cm

3. ESPACEJAMENTO

Usa-se espaço 1,5 linha no texto corrido. Nas citações longas, notas, referências, resumos, legendas das ilustrações e tabelas, folha de rosto (dados sobre a natureza do trabalho, o objetivo, o nome da instituição a que é submetida e a área de concentração) devem ser digitados ou datilografados em espaço simples.

4. FONTE: Arial

O tamanho 12 deve ser utilizado para o texto e tamanho 10 para citações longas, notas de rodapé, paginação e legendas das ilustrações e tabelas.

5. ENTRADAS OU TABULAÇÃO

O início do parágrafo deve ser indicado com seis espaços a partir da margem esquerda, ou, tabulação em 0,75cm (TAB 0,75cm).

6. PAGINAÇÂO

A numeração deve aparecer no canto superior direito da página, duas linhas acima da primeira linha do texto, em algarismos arábicos. A contagem das páginas é feita a partir da folha de rosto, mas a numeração aparece a partir do Sumário, em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha. 

OBS: Palavras estrangeiras, números, variáveis, equações devem ser escritos em itálico, para não se confundirem com o texto corrente.

5. O PLANO DE ESTÁGIO
Ao iniciar o estágio, com o objetivo de apresentar o Relatório Final do Estágio Supervisionado, tem-se a necessidade de elaborar, primeiramente, um Plano de Estágio, que tem por finalidade antever e metodizar as etapas operacionais do Relatório Final. Nele, deverão ser traçados os caminhos a ser trilhados para alcançar os objetivos. 

5.1. ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE ESTÁGIO
A seguir é apresentado um esquema de apresentação do Plano de Estágio, que deverá ser utilizado como roteiro pelo acadêmico. 

RESUMO

Citar as principais atividades que serão desenvolvidas e as metas que serão alcançadas.  (10 linhas).

Após o resumo, indique as palavras-chave de seu trabalho (entre 3 e 5 palavras), use o formato:

 Palavras-Chave: palavra1, palavra2, ....

I. CONTRIBUIÇÕES ESPERADAS: Citar as contribuições que a realização do estágio proporcionará para o concedente do estágio e para o curso de Administração. (15 linhas)

II. JUSTIFICATIVA: Nesta parte do relatório devem ser contextualizada a temática e o recorte do assunto, assim com sua importância para a empresa cedente do estágio e para a formação profissional do aluno.

III. OBJETIVOS: onde se quer chegar e porque é importante estudar tal tema
IV. ATIVIDADES: atividades a serem desenvolvidas durante a realização do estágio e a metodologia de trabalho.

 V. RECURSOS NECESSÁRIO/ORÇAMENTO: os recursos (material, pessoal, financeiro) que serão utilizados durante a realização do estágio.

VI. CRONOGRAMA: o tempo gasto para realização do Estágio (dias, horas, meses) com a distribuição da carga horária em uma tabela especifica, conforme modelo abaixo.

VII. REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS: listar todos os livros que fundamentam seu projeto e que fundamentarão seu relatório final do estágio supervisionado.

5.2. ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS
Capa – Contém dados que identificam a publicação: Nome da instituição, da escola, título, nome da empresa, autor, local e data.

Ver Modelo na página 10
Folha de rosto – Identificação principal do relatório, devendo contar os seguintes elementos: nome do aluno, título com o nome da empresa, objetivo do relatório, nome do orientador, local e data.

Ver Modelo na página 11
Folha de Identificação – contém dados do aluno, da organização cedente, do período de realização do estágio e do Supervisor de Estágio.

Ver Modelo na página 12
Sumário – Não deve ser confundido com índice ou com o resumo.

Ver Modelo na página 13
Modelo de Capa do Plano do Estágio Supervisionado

UNIVERSIDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS

FACULDADE DE EDUCAÇÃO E ESTUDOS SOCIAIS DE RAUL SOARES
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO
PLANO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO

(nome da empresa)

(nome do aluno)


Raul Soares
2009

Modelo de Folha de Rosto do Plano do Estágio Supervisionado

(nome do aluno)

PLANO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO

(nome da empresa)

Plano de Estágio apresentado pelo aluno (nome completo) à Supervisão de Estágio do curso de Administração da Faculdade de Educação e Estudos Sociais de Raul Soares, como requisito parcial para obtenção do título de Bacharel em Administração.

Raul Soares
2009

Modelo de Folha de Identificação do Plano do Estágio Supervisionado

 UNIVERSIDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS

FACULDADE DE EDUCAÇÃO E ESTUDOS SOCIAIS DE RAUL SOARES
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO
PLANO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO

IDENTIFICAÇÃO

Aluno:

Matrícula:

Organização concedente:

Ramo empresarial:

Endereço:

Setor onde foi realizado o estágio:

Cargo/Função na organização:

Período de realização:

Carga horária total:

Supervisor da organização:

Cargo:


Modelo do Sumário do Plano do Estágio Supervisionado

SUMÁRIO

1. Contribuições esperadas......................................................................................01
2. Justificativa ...........................................................................................................02
3. Objetivos ................................................................................................................03
4. Atividades...............................................................................................................04
5. Recursos necessários/orçamento........................................................................05
6. Cronograma............................................................................................................06
7. Referências bibliográficas....................................................................................07
6. O RELATÓRIO PARCIAL DO ESTÁGIO

O relatório parcial é obrigatório e deverá ser entregue ao orientador após 200 horas de estágio, no sétimo período de acordo com as datas estabelecidas pela Supervisão de estágio Supervisionado.
6.1. ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE ESTÁGIO

1. ANÁLISE DA EMPRESA ONDE O ESTÁGIO ESTÁ SENDO REALIZADO

Neste item deverão ser apresentadas as características gerais da empresa onde o estágio está sendo realizado, os produtos ou serviços, o número de empregados, a estrutura organizacional, as características do mercado e da concorrência. Deverá ser detalhado a seguir, a estrutura e organização do setor/departamento/gerência onde o aluno desenvolve o seu trabalho, assim como outras informações relevantes do contexto onde o trabalho está sendo realizado. Os anexos deverão ser indicados no texto e numerados.

2. DETALHAMENTO DAS ETAPAS JÁ DESENVOLVIDAS

Relatar detalhadamente, com base nas etapas previstas no projeto, todas as atividades desenvolvidas, os serviços executados, destacando os trabalhos idealizados aproveitados ou não pela empresa.

3. ETAPAS QUE SERÃO DESENVOLVIDAS

Detalhar quais as etapas que serão desenvolvidas e quais as alterações que ocorreram desde a elaboração do projeto.

4. NOME E ASSINATURA DO ESTAGIÁRIO E DO ORIENTADOR INTERNO DA

EMPRESA (uma via).
6.2. ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS

Capa – Contém dados que identificam a publicação: Nome da instituição, da escola, título, nome da empresa, autor, local e data.

Ver Modelo na página 16
Folha de rosto – Identificação principal do relatório, devendo contar os seguintes elementos: nome do aluno, título com o nome da empresa, objetivo do relatório, nome do orientador, local e data.

Ver Modelo na página 17
Folha de Identificação – contém dados do aluno, da organização cedente, do período de realização do estágio e do Supervisor de Estágio.

Ver Modelo na página 18
Sumário – Não deve ser confundido com índice ou com o resumo.

Ver Modelo na página 19
Modelo de Capa do Relatório Parcial do Estágio Supervisionado

UNIVERSIDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS

FACULDADE DE EDUCAÇÃO E ESTUDOS SOCIAIS DE RAUL SOARES
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO
RELATÓRIO PARCIAL DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

(nome da empresa)

(nome do aluno)


Raul Soares
2009

Modelo de Folha de Rosto do Relatório Parcial do Estágio Supervisionado

(nome do aluno)

RELATÓRIO PARCIAL DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

(nome da empresa)

Relatório Parcial Estágio apresentado pelo aluno (nome completo) à Supervisão de Estágio do curso de Administração da Faculdade de Educação e Estudos Sociais de Raul Soares, como requisito parcial para obtenção do título de Bacharel em Administração.

Raul Soares
2009

Modelo de Folha de Identificação do Relatório Parcial do Estágio Supervisionado

 UNIVERSIDADE PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS

FACULDADE DE EDUCAÇÃO E ESTUDOS SOCIAIS DE RAUL SOARES
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO
RELATÓRIO PARCIAL DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

IDENTIFICAÇÃO

Aluno:

Matrícula:

Organização concedente:

Ramo empresarial:

Endereço:

Setor onde foi realizado o estágio:

Cargo/Função na organização:

Período de realização:

Carga horária total:

Supervisor da organização:

Cargo:


Modelo do Sumário do Relatório Parcial do Estágio Supervisionado

SUMÁRIO

1. Análise da Empresa onde o estágio está sendo realizado................................01
2. Detalhamento das etapas já desenvolvidas........................................................02

3. Etapas que serão desenvolvidas .........................................................................03
7. O RELATÓRIO FINAL DO ESTÁGIO

O Relatório Final do Estágio Supervisionado do curso de Administração, define-se como sendo um trabalho elaborado pelo acadêmico sobre uma situação-problema diagnosticada na primeira etapa do Estágio Supervisionado, a cerca de um tema relevante da ciência administrativa, e que apresenta as seguintes características:

I. É um trabalho escrito, sistemático e completo, devendo sistematizar o conhecimento resultante de indagações geradas a partir de experiências e observações realizadas no primeiro momento do Estágio Supervisionado;

II. É elaborado e apresentado respeitando as normas de metodologia cientifica amparado nas técnicas de pesquisas em administração;

III. É um trabalho detalhado, abordando a problemática diagnosticada e propondo soluções;

IV. Seu resultado deve ser uma contribuição, mesmo que simples, à ciência e/ou a sociedade.

7.1. ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE ESTÁGIO

1- INTRODUÇÃO: Nesta parte do relatório devem ser descritos de maneira clara todos os objetivos do estágio realizado, a justificativa para a elaboração do trabalho, a formulação de hipóteses, as delimitações do assunto etc.

EXEMPLO: 

O presente relatório descreve as atividades realizadas no Centro Operacional e Administrativo da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos situada na cidade de João Pessoa – PB.

Outras informações pertinentes foram acrescentadas buscando situar o leitor no contexto em que se desenvolveram as atividades de estágio, descrevendo sucintamente a estrutura física e administrativa da empresa, bem como sua estrutura de redes de computadores. 

Para finalizar são feitas algumas considerações finais de forma a contribuir com a melhoria dos serviços lá existentes.

1.1 – OBJETIVOS:

EXEMPLO:

O estágio realizado na ECT teve como objetivo adquirir maior conhecimento prático e técnico na área de arquitetura e rede de computadores através do desenvolvimento de tarefas na área suporte e administração de redes.

1.2 – A EMPRESA: 

1.2.1 - Caracterização da Empresa (Descrição da empresa);

EXEMPLO: 

Com um projeto proposto pela área de engenharia dos Correios, foi construído o conjunto de blocos que formam o novo Centro Operacional e Administrativo (COA), da Diretoria Regional da Paraíba (DR/PB), na BR-230, nos limites dos bairros do Cristo Redentor e Água Fria. 

A Diretoria Regional da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (DR/ECT) na Paraíba é uma das 24 Regionais que compõem a ECT, empresa pública criada através do Decreto-Lei nº 509 de 20 de março de 1969, vinculada ao Ministério das Comunicações. 

A Regional da Paraíba, com sede em João Pessoa, tem como competência básica "explorar os serviços postais, de telegrama, correspondência agrupada (malotes), encomendas, filatelia e atividades correlatas", conforme disposto na Lei nº 6.538 de 22 de junho de 1978.

Sua área territorial abrange 56.585 km² (cerca de 0,67% do território nacional), num total de 223 municípios, que somam uma população de 3.436.718 habitantes.

1.2.2 - Caracterização da área onde ocorreu o estágio;

EXEMPLO:

O ambiente computacional que a empresa possui  é o ‘corpo’ do segmento de longa distância - WAN - é o trecho que interliga a AC (Agências) com as DRs e as DRs com as respectivas REOPs. Num segundo nível, é encontrados o segmento das redes regionais, que permite a interligação da DR com suas unidades atendimento/ operacionais. Toda esta comunicação é realizada através de um dispositivo que faz o roteamento dos pacotes, o roteador, que é disponibilizado pela Embratel juntamente com o segmento WAN.

O protocolo TCP/IP foi desenvolvido para ambientes que possuem diversos nós de redes. A rede CorreiosNet conta com cerca de 12.000  nós de rede e deverá possuir, na sua versão final, pelo menos, 20.000 equipamentos conectados. 

A WAN está hierarquicamente estruturada em dois segmentos:

Segmento de Longa Distância - constituído de um backbone de Circuitos Virtuais Permanentes (PVC), utilizando a tecnologia Frame Relay e roteadores para a AC e as DRs;

Segmento de Redes Regionais - permite a interligação das sedes das REOPs com suas respectivas unidades atendimento/operacionais. A comunicação é realizada através de LPCDs (linha privativa de comunicação de dados), RENPAC (Rede Nacional de Comunicação de Dados por Comutação de Pacotes) e RNTf (Rede Nacional de Telefonia).

área de atividade e local de atuação do aluno.

Falar também dos recursos disponíveis e pessoal técnico. 

1.3 – DESCRIÇÃO GERAL DAS ATIVIDADES:

EXEMPLO:

As atividades desenvolvidas durante o período de estágio foram as seguintes:

· Atuação na área de suporte direto ao usuário;

· Atuando no suporte técnico de hardware e software;

· Instalação e configuração de microcomputadores impressoras; 

· Desenvolvimento de planilhas para organização interna do suporte, e verificação as entradas e saídas dos equipamentos;

· Ativação de pontos de rede;

· Verificação do funcionamento do swtichs e do roteador;

· Medição do desempenho dos pontos de rede diretamente no hack conectados aos switchs.

2 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

2.1 - DESCRIÇÃO DAS TAREFAS REALIZADAS:

Descrição e não citação, das atividades desenvolvidas durante o estágio. Evidências objetivas, relacionadas a execução de atividades de estágio, na forma de fotos, figuras, etc., que venham a contribuir para a interpretação do relatório devem ser colocadas junto ao texto, como figura. Visitas técnicas realizadas por ocasião do estágio e que tenham correlação com o estágio/curso devem ser descritas.

2.2. EXPOSIÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS ADQUIRIDAS

Descrição e não citação, das experiências adquiridas durante a realização do estágio e que contribuíram para a formação profissional do aluno. 
3 – CONSIDERAÇÕES SOBRE O ESTÁGIO:

Neste capítulo o aluno deverá descrever os avanços obtidos com o presente trabalho, apontar as deficiências ou falhas cometidas, sugerir novas metodologias para que os novos projetos evoluam a partir desta pesquisa. Deverá identificar e descrever as dificuldades encontradas na realização do estágio. Neste espaço deverá descrever as áreas e conteúdos ministrados no curso que tiveram aproveitamento direto ou indireto no estágio.

4 - CONCLUSÃO:

Neste item serão apresentadas análises dos resultados obtidos com o estágio, bem como os comentários finais, tendo sempre como base os objetivos traçados inicialmente.

7.2. ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS
Capa – Contém dados que identificam a publicação: Nome da instituição, da escola, título, nome da empresa, autor, local e data.

Ver Modelo na página 24
Folha de rosto – Identificação principal do relatório, devendo contar os seguintes elementos: nome do aluno, título com o nome da empresa, objetivo do relatório, nome do orientador, local e data.

Ver Modelo na página 25
Folha de Identificação – contém dados do aluno, da organização cedente, do período de realização do estágio e do Supervisor de Estágio.

Ver Modelo na página 26
Agradecimentos - Ver Modelo na página 27
Sumário – Não deve ser confundido com índice ou com o resumo.

Ver Modelo na página 28
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